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Resumo 

Este trabalho insere-se no estudo de doutoramento, onde procuramos demonstrar as respostas 

que o município de Penafiel deu à problemática de abastecimento de água público, entre os 

séculos XVIII e XX. Nesta análise apresentaremos dois processos de 1892 para a construção de 

duas fontes para a cidade. Tratam-se de documentos bastante completos e que apresentam as 

respetivas plantas, memórias descritivas e mapas de encargos. O primeiro é um projeto de um 

equipamento para a Rua Relógio do Sol e o segundo é para a zona do Monte de São Bartolomeu. 

Estes projetos coincidem com um período de aumento populacional e de grande 

desenvolvimento urbanístico que se dão na cidade ao longo da segunda metade do século XIX. 

Um desses equipamentos persiste, mas com algumas alterações. O outro, apesar de não existir, 

havendo outro bastante singelo no seu lugar, tentaremos perceber se alguma vez foi construído. 

É pertinente que para ambos foi proposta a reutilização de materiais de outras fontes e tanques. 
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